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História completa

Na antiga casa em que vivi com minha família, no Jardim São Domingos, Butantã, anterior às reformas de manutenção e expansão que ocorrem
quando a casa é o bem maior do que a família, eu, uma simples garotinha, adorava explorar o jardim cultivado pela minha mãe. Suas flores
preferidas eram as rosas. Vermelhas, brancas, amarelas e rosas, simplesmente rosas. As minhas preferidas. Eu as observava desde os tenros
botões até o desfolhar das pétalas pelo jardim. Mas o que me fascinava eram os botões. Pequeninos, ainda por florescer... Eu esperava o
momento exato de... comê-los Uma delícia. Um dia, minha mãe dizia para sua amiga e vizinha Aracélia que não entendia o que estava
acontecendo com suas roseiras e achava que alguma lagarta estava devorando os botões das rosas do jardim quando elas olharam para mim e
pediram para que eu abrisse as mãos. Eis a surpresa... Os botõezinhos de rosa, prontinhos para serem devorados. (História emviada em junho de
2008)
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